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Gramsa manusmo e política 

A separação entre o político e o econômico no capitalismo: 
as abordagens de N. Poulantzas e J. Hirsch 

Danilo José Dalio* 

A separação do econômico e do político não é simplesmente um problema teôrico, mas também 
pratico. A teoria marxista ocupa-se dessa questão de uma maneira crflica, quer dizer, enquanto 
condição fundamental da dominação burguesa na sociedade capitalista. Isso não significa que 
haJa um consenso acerca do tema dentro do marxismo; ao contrário, são abordagens distintas que 
prevalecem, 

Com a crise capitalista dos anos 1960, as possibilidades de ação e as limitações do Estado 
passaram a exigir novas reflexões acerca das feituras até então predominantes. As transformações 
em voga não apontavam apenas para uma rigorosa sistematização teórica, mas representavam 
também exigências requeridas pela prática: de um lado, pelos sê rios questionamentos da politica 
intervencionista estatal e sua habilidade para resolver os problemas do capital; de outro, pela 
ascensão dos partidos comunistas em vârios países da Europa Ocidental e a possibilidade de 
amparar-se no aparelho estatal para efeito de uma transição ao socialismo. Enfim, um questionamento 
sobre o desenvolvimento da forma e das funções do Estado no capitalismo contemporâneo. Esse 
é, portanto, o contexto histórico que impulsionou o interesse pela teorização do Estado nos anos 
60 e 70, tanto na Alemanha de Altvater e Hirsch (entre outros) quanto na França de Althusser e 
Poulantzas. Uns como os outros, em geral, vislumbraram incorporar as lranstorrnações capitalistas 
a teoria marxista, tentativa até aquele momento insuficientemente realizada pelos intelectuais da
chamada 'teoria do capital monopolista de Estado'. 

A importância da contribuição da teoria derivacionista do Estado de Hirsch e da teoria estruturalísta 
do Estado de Poulantzas não reside unicamente na maneira singular de tratar a discussão da 
separação entre o politico e o econômico, mas igualmente no fato de ser urna crítica àquelas teorias 
que pretendem representar a teoria marxista do Estado, 

Uma delas é a leitura economicista,que consiste em considerar outros níveis da realidade social 
como epifenõrnenos reduzíveis a uma base econômica, e que toda ação política deva ter na 
economia seu objetivo principal; daí a elaboração de um estudo especifico do Estado ser algo 
supérfluo' . Além do economicismo, Poulantzas bem como Hirsch opuseram-se à leitura 
instrumentalista presente na 'Teoria do Estado Monopolista', para a qual o Estado se apresenta 
como um mecanismo que o capital monopolista utili111 diretamente para satisfazer e garantir seus 
próprios interesses. Outra, com um viés reducionista, lenta definir o caráter do Estado deduzindo
º da abstração de e lementos estrutu rais isolados, ou de algumas citações 
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